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"aostinho RodrilllCl - ARENA; Alencar Furtado - MOB; 
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ARENA; ElIpCdito Zanoui - MOI: Fernando Oama - MOI; Ai­
vio Diovini - ARENA: O.maliel Oalvlo - MOI; GomCl do 
Amaral - MOI; lao Losso - ARENA: halo Conti - ARENA; 
João Vargas - ARENA: Minoro Miyamoto - ARENA: Nelson 
Maculan - MOS: Nonon Macedo - ARENA; Oli,,;r a.barda -
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S .... C ...... 
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Rio Grude do SIIl 

Aldo Fa,undes - MOB; Aleundre Machado - ARENA; 
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ARENA. 

R ....... 

Jerônimo Santana - MOB. 

Ror .... 

Hélio Campos - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - As listas de presença 
acusam ° comparecimento de 27. Srs. Senadores e 303 Srs. Depu­
tados. Havendo número rcsimental. declaro aberta a sessão .. 

Hã oradorcs inscritos para opcrlodo de breves comunicações. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Antônio Bresolin. 

O SR. ANTONIO IRESOLlN (MOB - RS. Pronuncia o 
seluintc discurso.) ~ Sr. Prcsidente e Srs. Consressistas: 

A dcspeito da devastaçlo da noresta •. que ainda impera. sente-se 
que aos poucos as autoridades e o povo brasileiro estio se cons­
cientizando em relafilo à importância da ãrvore. 

Se o IBOf ~ um 6ra1o bolorento que nio funciona. a imprensa. 
parlamentares. entidades de ampa~o à natureza e outros estio 
realizando este maan(fico trabalho. 

Ainda asora. o brilhante jornalista Túlio Fontoura acaba de 
escrever para seu conceituado jornal. o Didrio da Manhã. oportuno 
editorial que vamos ler para lilurar nos Anais desta Casa. 

~ o seluinte: 

PULMOES URBANOS 

o Secretário MuniCipal de Asricllhura. Sinval Bernar­
dono vem de lançar-se numa campanha séria e objetiva. vi­
sando plantar. desta feita. sessenta mil árvores ornamentais 
ao longo das principais avenidas e ruas da cidade de: Passo 
Fundo. com a finalidade de implantar um sistema de 
pulmões urbanos que deverão funcionar. no interesse: da 
saúde dos habilantcs dcsta mui valorosa Capital do Planalto. 

Desta feita. o sccretirio Sinval Bernardon vai plantar 
árvores adultas. de· pone que se tornarã mais diflcil ao 
anormal contra a sua uilteni:ia atentar. 

A iniciativa que vem. de tomar o dinâmico SecretArio 
Municipal de Alricultura merece o apoio e 05 aplausos da 
comunidade. de ,re,ol e troianos. nlo só pela 5ua contribui­
ção à saude pública. como provid~ncia ornamental de nossa 
cidade. tilo despida de sombras. nos dias de canlcula. 

Entendemos que a iniciativa merece uma providencia 
especial dóiS fiderólnçóls passofundenscs. principalmenle das 
nossas instituiçõcs educacionais. sempre atentas aos proble­
mas de intercsse social. como no caso da arborização das 
vias publicas da cidade. E essas prOvidencias devem ser adota­
dóiS no !lentido de ser constituído um verdadeiro ell~rcito de 
defensores das Arvores. pas50fundenscs que realmente amam 
a sua lerra devem preservar essas Arvorcs ornamentais que 
estio sendo plantadas e que vilo contribuir. objetivamente. 
para a purilicaçlo do meio ambiente. para tornar a vida da 
nossa lente mais saudAvel c para projetar mais a nos5I cidade 
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entre os grandes cenlros civilizadol. Temo. a imprcs.io ler 
chellado a hora dos nossos educadores lomarem uma posi. • 
ção de vanguardeiros da campanha. Cada professor. em cada 
colégio. público ou privado. deve. lodol OI dias. dizer aos 
estudantes o que significa para eles a protcçio de uma irvore 
ao longo dos passeios das nossas avenidas e ruas por onde 
eles desfilam diariamente. nos dias de can{cula. da ClCola 
para o lar e do lar para a escola. aspirando o ar puro e 
protegendo-se dos raios solares por vezes causticantes. Eca· 
da cstudante. de qualquer sCJto.de qualquer idade. de todas as 
condiçõcs sociais. deve ser um soldado permanentemente 
mobilizado em defesa dessas armadas que o secretirio Sinval 
Bernardon estA plantando. Arvores que custaram nOlso 
dinheiro e que devem ser mantidas intactas. cercadu pelo 
carinho e protcçio dos 120 mil habitantes da Capital do 
Planalto. 

T .. IoFOIIloua 

O exemplo de Passo fundo é digno de medrar em todas as cida· 
des brasileiras. E seconse,uirmos sensibilizar as ireas ,overnamen~ 
tais para que seja criado o Ministério do Meio Ambiente. o Brasil. 
em tempo não longo. poderá se,uir a trilha da ,rande naçio 
canadense. que é um exemplo para o mundo. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Lindolo) - Concedo a palavra ao 
nobre Deputado Jerônimo Santana. . 

O SI. JERONIMO SANTANA (MOa - RO. Pronuncia o 
se,uinte discurso. Sem revislo do orador.) - Sr. Presidente. SIS. 
Congressistas: 

Formulamos um apelo. em nome da populaçio do Territ6rio 
Federal de Rondônia. ao Sr. General Inspetor das Policias Militares 
para que passe a examinar o que a Policia Militar daquele Territ6rio 
vem fazendo em matéria de massacre. de abuso dos direitos humanos 
à população rural. Sio verdadeiros atos atentatórios a tudo que se 
entende por missão de uma corporaçio como a Policia Militar. 
criada dentro dos melhores propósitos para dar segurança. apoio e 
amparo às populaçõcs. Aquela Policia Militar de Rondônia. com seu 
Comando. vem considerando todos os habitantes do interior do 
Território como se fossem criminosos. bandidos. fazendo verda· 
deiro!; massacres. 

O Comandante da Policia Militar de Rondônia. Coronel Ivo 
Célio da Silva. não tem condições de continuar no comando daquela 
Corporação. porque jA foi denunciado até por abuso de autoridade. 
Quer dizer: são verdadeiros massacres. verdadeiras torturas. espano 
camentos de pessoas inocentes praticados por delegados da Policia 
Militar. no interior. 

Eu leio o discurso do Vereador Joio Gonza,a. da Cimara 
Municipal de Porto Velho. denunciando os fatos absurdos que a 
população do interior sofre. 

Dizia o Vereador: 

"Senhor Presidente. Senhores Vereadores. 
Que Pais é este? Assim perguntava o Deputado France· 

lino Pereira. na Câmara dos Deputados. em Brasilia ... 
E eu per,unto. Senhor Presidente: que terra é esta? Que 

terra é esta. onde os desbravadores. aqueles que estio 
utendendo ao apelo do Governo da União para a inte,raçio 
da Amazônia. estio sendo torturados. vilipendiados. opri· 
midos. presos e algemados e constrangidos a .marcharcm em 
pleno Sol. como se fossem prisioneiros de campos de con­
centração. ou vencidos de uma ,uerra impiedosa'? 

Que crime infame cometeu o povo de Cacoal. de 
Pimenta Bueno? Que subversio existe em Presidente Médici? 
No entanto. Senhor Presidente. aquele povo ordeiro e traba­
lhador que está construindo a grandeza de Rondônia e a 
independência econômica do Brasil está sendo massacrado. 
perseguido e humilhado e se encontra numa encruzilhada 
perigosa. ou do suicídio ou da deserção. 

Senhor Presidente. Lemos na Imprensa Relional. que o 
Ellm' Sr. Secretário de Sc,urança afirma nlo consentir tortu· 
ras nos desaju5tados sociais. que sio recolhidos aos. xadrezes 
correcionais. e com tristeza vemos que homens de bem de 
Cacoal. de Presidente Médici e de Pimenta Bueno. onde nio 
escapou o pr6prio administrador de Presidente Médici. slo 
esbofeteado •• arrastados e recolhidos aos xadrezes daquela. 
vilas. sob a mira de metralhadoras empunhadas por 
elementos d. nossa Policia Militar. que. tudo indica; estio 
exorbitando do poder da Po/{cia. cuja misslo preclpua t 
preventiva. Haveria razão para a represslo policial naquela. 
Vilal? Que crime abominAvel cometeram OI colonos? Asaalta. 
ram Bancos? Roubaram o Erário Público? Slo lubvenivol 
ou au:&ssinos? 

Senhor Presidente. o povo do Território espera que todo 
o culpado palue 1 Sociedade o crime que praticou. Precisám 
mostrar • CIIecraçlo Pliblica aqueles que. sob a capa' de 
honcstidade. cnlanam a Administraçlo Pl1blica. como o. 
componentes da firma que prejudicou a CERON. na implan. 
taçio da rede elét.rica da Colônia 13 de Setembro. O que 
desviou dinheiro da Secretaria de Finançu do Territ6rio. o. 
que venderam passasensdo Governo. OI que desviaram 
,asolina da CAERDE. embora o montante do furto seja 
menor do que o v810r de telefonemal interurbano. de al,un. 
dirilentes do Or.lo. O povo precila laber qual a providéncia 
que se toma contra 05 assassinos soltos ao lon.o da 8R·364. 
O povo precisa saber qual a providéncia contra.rileiro como 
Zt Milton. que vendeu 36.000 hectares de terru pua o Sr. 
José Mar.ia 8ranco e 6.534 hectares para o Sr. Joio Macari. 
conforme consta de Escrituras Públicas lavradal no Cart6rio 
de Porto Velho. O povo precisa saber porque OI ja,unços 
Pipi Góis. Eronildo Góis e Pedro Marcolino. que assassina· 
ram Pedro Pereira da Silva em Cacoal. estio em liberdade, 
quando foram acusados pela própria vitima. no HOlpital de 
Cacoal e fato do conhecimento de muita ,ente naquela Vila. 

Senhor Presidente. nlo podcmos assistir impasslveis a 
que um povo ordeiro e trabalhador. como o de Cacoal. Vila 
Médici e Pimenta Bueno. seja tratado como mar,inal. Se os 
colonos n30 têm documentos. o que é uma minoria. cabe 1 
Administraçio criar Or,ãos no interior para esse fim. Mas 
Senhor. Presidente. quando o Governo cria esses Or,lol ou 
são entresues a iflcomptltflltS 011 falIa malt,/al para' o 
Serviço ... 

Senhor Presidente. desta Tribuna. para a qual fui eleito 
pelos votos soberanos do povo de Rondônia. farei minha trin­
cheira para combater sem temores ou desfalecimento aqueles 
que tripudiam sobre o sagrado direito do povo. quando 
deviam dar exemplos de sabedoria. lição de cortesia. de civis· 
mo. de brasilidade. de tolerância para os i,norantes que nlo 
sabem o que fazem. 

Senhor Presidente. o povo de Rondônia espera que esta 
Casa - Ilnico reduto onde As claras os nobres Vereadores 
tém o direito de defender o povo - seja o sustenticulo dos 
sa,rados direitos dos pobres e ensanados colonos das Vilas 
da BR·364. que vieram ao nosso Território nilo para au· 
mentar o Rllmero de marginais. mas para o trabalho Iran­
dioso de construir Cidades e civilizaçio. e em vez da terra 
prometida pelo INCRA está sendo massacrado por alluns 
policiais que. tenho certeza. do ficarão impunes. 

Senhor Presidente. faço constar. constrangido. nest" 
meu pronunciamento. a telecarta encaminhada ao Exm9 Sr. 
Presidente da Repliblica. para que em Rondônia a Lei e o 
Direito sejam respeitados:" . 

"Exm9 Sr. Presidente da República, General Ernesto 
Geisel. Palicio do Planalto. BrasOia. D.F .. De Porto Velho. 
em 27·5.77. Apelo sentimentos humanit4rios vossencia vs 
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sentido ser detida ação Policia Militar Território VF- que está 
e'l'an~"ndo \'F- I'rendc:ndo vI.! et torturando ~olonos Vilas BR· 
JM \'~ u!!ri~"ndo-us fa/ere:m e!lercicios militares pleno Sol pt 
l'upul;u;àl1 ("acn,,1 re:mltada espancamento et prisão Delmiro 
ju;iu dOi Sil\'a \'I! "nciào sete:nta anos idade pt Situação 
culunus Vilas BR-3M ch aOiti ... a 1'1 Alenciosas Saudações, 
~ué Inácio dus Santos - Vereador - Cédula de Identidade 
nO IOK9~, - Sa!;1 das Sesslies, Cámara Municipal. - Em 
I'nrlll Velhu. 30 de: maio de 1977. - Vereador:'liof Inicio dOi 
SanlOl_ 

Em o 4ue eu tinha;, diler, (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (loR Lindoso) -Concedo a palavra ao 
nobre Depulado Peixoto Filho. 

O SR, PEIXOTO FILHO (MDB - RJ. Pronuncia o lCIuinte 
discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Conlreslistal: 

A Bancada do M08 11 Câmara Municipal de Anllra dos Reis­
RJ. denuncil1u o Prefeito pela aplicação de dinheiro público no optn 
marktt. tendo o denunciado Almirante Jair Toseano, justificado esla 
estranha operaçlo com ai vanta,ens que ela orerece ao ErArio 
municipal, quando na verdade sc trata de uma iniciativa desprovida 
de qualquer respaldo lcaal. 

A.ora mesmo, o presidente do Tribunal de Contas da Uniio. 
Ministro Glauco Les .. reafirmou que. o Tribunal de Contas da 
Unilo condena0 procedimento de empresas estatais que estio 
operandO no ,mercado de risco. em descumprimento' A le.islaçló 
vilente, e estA providenciando junto ao Banco Central para identifi· 
car essas empresu e adotar providlncias no sentido de compeli-Ias a 
cumprirem a lei. 

Ainda mais. 
Garantiu ainda que o tribunal tomarA medidas entr,icas para 

coibir a aplicaçlo de dinheiros pllblicos no ofWllmarktt. tio 1010 
receba inrormaçõcs do Banco Central, indicando o nllmero de 
empresas envolvidas na transaçao. Sabe-sc que' o Prereito de Anlra 
dos Reis, Almirante Jair Toscano, t um dos acusados. "De posse 
desses dados, a Cone euminarA caso por caso, para adotar entlo' as 
medidas que jullar c:onveniente". O Ministro anunc:iou que o pleni­
rio aprcc:iarA na próllima semana, consulta de "uma arande empresa 
estatal", que quer saber do TCU te pode continuar operando no 
Optll marktt. Nlo quil, c:ontudo. reyelar qual a empresa. 

Enquanto isso, sendo o Prefeito de Anara dos Reis nomeado, 
por te tratar de municlpio considerado irea de interesse da scluran­
ça nacional. att alora nio roi revelada qualquer providtnc:ia por yen­
tura adotada pelo Governador Fluminensc, para coibir esse .buso de 
autoridade. de tio melanc:ólica repercusslo. 

Por tudo isso, e por entender que 16 o povo t soberano na 
escolha dos seu. sovernantes, t que apresentei o Projeto de Lei n' 
25/77 eJlcluindo o prolres.ista Munic:lpio do Sul do ESlldo do Rio 
da Area de sclurança nacional. a fim de possibilitar a eleiçlo do 
Prereito pelo voto popular. Enio esti lon.e esse dia, quando se 
vislumbram melhores perspcc:tival para o retorno do Pars a lua 
plenitude democ:râtica, atravb de cleiç&:s diretas e livres em todos OI 

nlveis. 
Manifesto minha solidariedade ao Diret6rio MuniCipal e à bri~ 

sa Bancada do MDB à CAmara Municipal de Anaradol Reis. 
Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Jost Lind050) - Conc:edo a palavra ao 
nobre Deputado Rubem Dourado. (Pausa.) , 

S. Ex'. não está prescnte. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Nasser Almeida. 

O SR. NOSSER ALMEIDA (ARENA - AC. Pronuncia o 
seF-uinte disc:urso.)- Sr. Presidente. Su. Consressist •• : 

A indústria aeronáutic:a brasileira - dispondo de alta mão-de­
obra - estll fabricando avi&:s do tipo Bandeirante e Xavante, 
ambos oferecendo c:ondiç&:s plenas de SCSurança. 

('om um eXJlressivo índice de tccnologia. estas aeronaves já se 
impuserólm diante do conceito do mercado internac:ional. em eviden­
te dl!mllnstração de que o Brasil passa a um estágio superior. num 
marc;,"t.: ritmo de desenvolvimento técnico e científic:o. 

A EM BRAt::R. empresa recentcmente criada. e com importan­
tes f\onllls pr111lnlmáticos a cumprir. constitui-se hoje numa das en­
tid"des m .. is destacadas. e que muito interessa ao desenvolvimento 
tmlsilcinl, 

Servindo. tanto um como outro. a tarefas imprescindíveis no 
f\laml ati\'u da nossa economia. a Empresa Brasilei"ra de Aeronáutica 
representa uma das melhores iniciativas da Revolução de 64, e que. a 
curhl pral.o. aprcsenta satisfatória rentabilidade. 

Já incluídas nól I'óluta de importação de al8uns palses estran­
lIeiflls. estas'nnvóls aeronaves indicam estar o Brasil num âmbito de 
ólfirmaçào invejável. 

Após mmper os obstáculos do subdesenvolvimento, esta Nação 
imprimI! mais velocidade à sua marcha histórica. plenamente 
~af\ .. citada de sua posição na órbita internacional. 

()esejo conllratular-me com a EMBRAER, e com toda a sua 
e4uire. f\Clus êllitos que vem obtendo. 

Trat .. -sc indubitavelmente de um novo c:apitulo de prollresso 
que II hllftlcm brasileiro escrcye. nesta etapa da história. 

f: o qUe tenho a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

() SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Conc:edó a palavra ao 
ntlbre I>eputado Adhemllr Ghisi. (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 

O SR. PRESIDENTE (JoK Lindosol- Não há mais oradores 
inscritos para o período de breves comunicações. (Pausa.) 

Sobre a mesa, oITcios que serão lidos pelo Sr. I'-Secretário. 
São lidos os seguintes 

Brasllia, em 8 de junho de 1977 
1)0 Presidente da Comissão Mista 
Ao ElI.m9 Senhllr Senador Petronio Portellll 
()I). Presidente do Con8resso Nacional 

Senhor Presidente: 
Na qualidade de Presidente da Comissão Mista inc:umbidu de 

estudo e paricer !io!!re o Projeto de Lei n' 8, de 1977 (CN), que 
"dispõe sllbre dec:laração de utilidade públic:a. e dá outras providên­
,ias cmrelatas". solic:ito a V. Ex'. a prorrOllaçiio, att o dia 20 do cor­
rente:. do pralll concedido a este órF-ào para apresentação de seu 
parecer. que se encerrará dia 12 de: junbo. 

Outrossim. esclareço que tal pedido se justifica pela complexi­
dade da matéria llhjeto de estudo bem como problemas de ordem 
pessoal e que eMá a e:~iF-ir do 11m' Sr. Relator, Deputado Theobaldo 
Bar!!osa. um f\ra/o mais dilatado para elaboração de seu parecer. 

Aproveito ~ oportunidade para renovar a V. Ex' os meus 
protestus de estima e consideração. Deputado Araaldo Lara,"t, 
Presidente. 

Oficio n' 0\ /77/('M 

1>" Deputado Athie Jorge Coury 
Presidente ,da Cumissão 

Brasllia, 8 de junho de 1977 

Ao F.xcdentissimo Senhor Senador Petrônio Portella 
I)D. Presidente du C on8res5o Nacional 

Senhor Presidente: 
Na qualidade de Presidente da Comissão Mista do Congresso 

Nac:ional. incumbida de uaminar e emitir parecer. sobre o Projeto 
de Lei n' 9. de I 977-CN. que "dispõe sobre as entidades de previden· 
cia privada, e dCl outras providencias", 501ic:ito a Vossa Ellc:clenc:ia. a 
prorroF-ação por mais 8 (oito) dias do prazo concedido 11 este órsão 
para apresentação de seu parec:cr, que encerrarA no dia 13-6-77. 

Outros§iin, esclareço que tal pedido se justifica pela importância 
da matéria objeto de estudo e que está a uilir do Ellcelentlssimo 
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Senhor Relator. Senador Heitor Dias. um prazo mais dilalado para 
elaboraçào do seu parecer. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Elceléncia. os 
protestos de estima e elevada consideração. - Deputado Adlli JOI'Jt 
C..". Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Jo~é lindosol - A Presidéncia defere os 
pedidos contidos nas petições que acabam de ser lidas. dos Srs. 
Presidentes de Comissões Mistas do ConJresso Nacional.. 

O SR •. PRESIDENTE (José Lindosol - Tendo sido publicado 
e distribuído em avulsos o Parecer n' 60. de 1977.CN. da Comissào 
Mista incumbida do estudo do Decreto·lei n' \.~.w. de I ~ de abril de 
1971. a Presidência con\'oca sessão conjunta a realilar·se sellunda. 
feira. às I li horas e 30 minutos. destinada à apreciação da matéria .. 

O·SR. PRESIDENTE (José lindosol - Passa·se à 

ORDEM DO DIA 
Atendendo à linalidade da presente sessão. o Sr. 1'·Secretário 

procederá à leitura da Mensallem Presidencial n' 67. de 1977·CN. 
t:. lida a setluinte 

MENSAGEM N' 61. DE Im (CN) 

Meuaplb LO 1681'7'. na orileJD 
Excelentiaslmos Senhores Membros do Congresso 

NaCional: 
Tendo em vista o disposto no art. 55 da Constitui­

çio, tenho a honra de submeter à elevada delibera­
çio do Congresso Nacional. acompanhado de Exposi­
çio de MoUvos do Senhor Ministro de Estado da Fa­
zenda. o texto do Decreto-lei n.O 1.554. de 24 de mlÜo 
de 1977, publicada no Diário Oficial do dia subseqüen­
te. que "concede isenção de impostos aos objetos ln­
tegrantes de uma coleção representaUva de desenho 
industrial. importalSos pela Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo". 

Brasilla. em 30 de malo de 1977. - Emesto Gebel. 
E.M. n.o 132 

Brasilla, 18 de maio de 1977 

Excelentissimo Senhor Presidente da República 
A Federação das Indúst.rias do Estado de São 

Paulo obteve. Junto ao Museu de Arte Moderna de 
Nova Iorque, Estados Unidos da América, a cessão. em 
caráter derinitlvo. de uma coleção de Objetos repre­
sentaUvos do desenho industrial do século XX. orgo.­
nizada por aquela inst.ituição cultural estrangeira. 
Nos termos do aCQrdo celebrado pelas referidas en­
Udades. a cessão far-se-á mediante o pagamento da 
quantia de. USS 40,000.00 (quarenta mil dolares ame­
ricanos). correspondente ao reembolso parcial do 
custo da citada coleção. acrescida das despesas de seu 
transporte até São Paulo. e sob a condição de que a 
mesma seja desUnada a exibição ao púbUco, numa 
exposição permanente de desenho indust.rial. 

2. Mencionada coleção, outrossim. deverá Cons­
Utulr o núcleo de um Centro de Desenho Industrial 
que se dedicará a diversas aUvidades. tais como eX­
posições, cursos, seminários e edição de publicações. 
com o intuito de difundir o conhecimento e a utiliza­
ção do bom desenho Industrial. 

3. Tais propósitos vêm ao encontro do. objetivo 
!rovernamental. expresso no II Plano Básico de De­
senvolvimento Cientifico e Tecnol.ógico. de promover' 
o .desenvolvlmento do desenho Industrial brasileiro, 
mediante aUvidades de divulgação junto ao meio em­
presarial. formação especiflca de "designers" e trei­
namento em "deslgn" de proflssionals especializados 
em outros campos. 

4. No contexto geral da polfUca brasllelra de 
elfncia e . tecnologla, o obJeUvo especifiCO acima refe­
rido insere-se Duma diretriz básica e prioritária. qual 
aeJa. a criação de tecnologia próprla, que visa a eVi­
tar o excessivo dlspêndio de divlsas com as remessas 
ao exterior a t.itulo de pagamento pela utiUzação de 
tecnologia Importada, bem como a posslblUtar a ex­
pansão de nossas exportações de produtos manufatu­
rados. pelo aprimoramento de suas qualidades esté­
Ucas e funcionals e pela massificação de sua pro­
dução, decorrentes da apUcação e aperfeiçoamento da 
arte e técnica do desenho industrial. • 

5. Assim, considerando a importância de que se 
reveste a importação da mencionada coleção para o 
desenvolvimento do desenho indust.rial no Braall. te­
nho a honra de propor a Vossa Excelência a expedi­
ção do anexo projeto de decreto-lei que concede Isen­
ção de impostos aos objetos que a integram. 

6. JusUflca-se a edlção de decreto-lei, nos ter­
mos previstos pelo art. 5$, item II. da ConsUt.uição. 
por se tratar de matéria tributária, de relevante Inte­
resse públlco, e que não acarreta aumento de despesa. 

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa Excelên­
cia meus protestos de profundo respeito. - Mário 
Henrique Simonsen. Ministro da Fazenda. 

DECRETO N.o 1.554, DE 24 DE MAIO DE 1977 

Concede iaençio de impostOli aos Objetos In­
t.ell'utes de uma coleção representativa de de­
lenho industrial. importados pela Federação 
d&5 Indústrias do Estado de São Paulo, 

O Presidente da Republica. no uso da atribuição 
que lhe confere o art. -55. Item n. da Constlt.uição. 
decreta: 

Art. 1.° t concedida Isenção dos Impostos de Im­
portação e sobre Produtos Industrializados aoa obJe­
tos integrantes de uma coleção representativa do de­
senho industrial do século XX. importados pela Fe­
deração das Indústrias do Estado de São Pnulo. des­
tinados à exibição ao públiCO numa exposição de ca­
ráter permanente, nos termos de acordo celebrado 
por aquela enUdade com o Museu de Arte Moderna de 
brava Iorque. Estados Unidos da América. 

Parágrafo único. A isenção de que trata este 
arUgo não está sujeita ao preenchimento da condi­
ção prevista no art. 17 do Decreto-lei n.O 37, de 18 de 
novembro de 1968. 

Art.. 2.° Este Decrew-lel entra em vigor na da­
ta de sua publicação. revogadas as disposições em 
contrário. 

Brasília, 24 de maio de 1977: 156.° da Indepen­
déncia e 89.° da República. - ERNESTO GEISEL _ 
:\Iârio lIenrique Simon_b. 

LEGISLAÇAO CITADA 

DECRETO-LEI N.o 37. DE 18 DE NOVEMBRO DE 1966 

Dispõe sobre o Imposto de Importação, 
reorraniza os serviços aduaneiros. e doi outras 
prOVidências. 

Art. 17. A isenção do Imposto de Importação so­
mente beneficia· produto sem slmllar naclonal, em 
condições de substituir o importado. 

Parágrafo único. Excluem-se do disposto neste 
arUgo: 

I - os casos previstos no art. 13 e nos Incisos IV 
e VIn do art. 15 deste decreto-lei e no art. 4.° da 
Lei n.O 3.244. de 14 de agosto de 1957; 
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II - as partes, peças, àcessórios, ferramentas e 
utensílios: 

a) que, em quantidade normal, acompanham o 
aparelho, instrumento, máquina ou equipamento; 

b) destinados, exclusivamente, na forma do re­
gulamento, ao reparo ou manutenção de aparelho, 
instrumento, máquina ou equipamento de procedên­
cia estrangeira, instalado ou em funcionamento no 
Pais; 

III - os casos de impQrtações resultando de con­
corrência com financiamento internacional superior 
a 15 (quinze) anos, 'em que tiver sido assegurada a 
participação da indústria nacional com uma margem 
de proteção não inferior a 15% (quinze por cento) 
sobre o preço CIF, porto de desembarque 1J.rasileiro, 
de equipamento estrangeiro oferecido de acordo com 
as normas que ~egulam a matéria. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - De acordo com as 
indicações das Lideranças, fica assim constituída a Comissão Mista 
que deverá emitir parecer sobre a matéria: 

Pela Aliança Renovadora N acional- Senadores Cattete Pinhei­
ro, Jarbas Passarinho, Henrique de La Rocque, Ruy Santos, João 
Calmon, Otto Lehmann, Italívio Coelho, Accioly Filho e os Srs. 
Deputados A.H. Cunha Bueno, Alcides Franciscato, Gioia Junior, 
Ivahir Garcia, João Pedro e Pedro Carolo. 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro - Senadores Orestes 
Quércla, Evelásio Vieira, Evandro Carreira e os Srs. Deputados 
Edgar Martins, Airton Sandoval, Israel Dias-Novaes, Octacílio de 
Almeida e Yasunori Kunigo. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - A Comissão, nos ter­
mos do(art. 110 do Regimento Comum, terá o prazo de 20 (vinte) 
dias para apresentar o parecer que concluirá pela apresentação de 
projeto de decreto legislativo aprovando ou rejeitando o decreto-lei. 

A convocação de sessão destinada à apreciação da materia será 
feita após a publicação e distribuição de avulsos do co.mpetente pare­
cer. 

O SR. PRESIDENTE (José Lindoso) - Nada mais havendo 
que tratar, encerro a presente sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 05 minutos.) 
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